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PROCESSO LICITAÇAO \' 0óil/2024
INExtGIBILtDADE DE Ltct't A( Ão N'0ltrztt2l

ItoTrvAÇ^() PARA IN}- XI(;IBILID.{I)I I)E LICIT,,\( o

A Diretora de l-urismo do Município de Chã (ilandc (Pti). no trso cle stras atribuiçÕes

legais. nos termos
Artísticâ: PRISC

do art. 74, Il da Lei ltl.13
ILA SENNA. através da se

ATRAÇÃO

.l,l0l l, consitlcrr sitLtaçào dc ( ortrâtação dâ Atrâção
ruirrte ernpresa: PRIS( lL,t sl.N:{.\ GRAVA('Õt:S t

EDIÇÕES MUSICAIS LTDA ME - CNP,' N'', 3.t.28.1.509/0001-25 (aprcsentaçào de PIiISCII.A
SENNA), conforme Processo de n'064!2024. Inexigibilidadc n" 0ll/201-1 r'r disposição dos cidadàos

interessados, no prédio sede da Prefeitura, na Ar'enida São Josc. I0l Centro - ('hà (irande (PÍi).

A contralação enl telâ visa ao alendimento à necessidade pública. conquanlt, lalorize
as manifestações folclórico-cu lturais- bem corro as tÍadiç(-)es cLrltivadas pelos municipcs. desle

Município de Chã Grande.

Pelo mesmo viés da utilidade pírblica, irnpende rcl'erir quc as tradicionais festas de rua

provocam grande afluxo de visitantes ao Município gerando divisas. r-rrpre8o. renda c risihilidade
turística, que. indiscutivelmente. representa uma atividade ecrrnônlicâ da região.

A atração artistica conratada apresentar-se-á enr praça pírblica. dentro da progratnaçirr
geral dos festejos, no dia e horários a seguir descritos:

LOCAL DA
APRESENTAÇÀO

HORÁRIO
INiCIO DO

sH0w

VALOR DO
CACHÊ

t1,L2 Praça Pública - StiDf t00.0{)0.00

TOl ÂL: (Duzentos mil reais

Para celebração do contrâto conr a alração aíistica retrocitadas. necessário se laz a

autuação de unr processo licitatririo, cLlia fundanrcntaçào legrl está ancorada no que preceitua o [,ei
Federal No 14.133121, em seu Ar1. 74. inciso ll. lranscrito. rprir /llcris. a seguir:

An. 74. E inexigível a liciração quando inviável a comperiçào. crn
especial nos casos de:

I - (...);
Il - contratação de pÍ()fissional do setor artístico. diretamente ou por rneio
de empreúrio exclusivo, desde quc consagrado prcla crítica especializada
ou pela opinião pública:

(... )

§ 2o Para fins do disposto no incist, ll do caput deste amigo. considera-se
empresário exclusivo a pessoa Íisica ou .juridica que possua contrato,
declaração, cârta ou outro docun)ento qUe aÍeste a exchrsividade
permanente e contínua de representação. no Pais ou en-r E,slado
especiÍico. do prdissional do seror artístico. aÍhstada a possihilidacle de

24h00m in as

0l hiOrn in

contratâção direra por inexigihilid.rtle por. trrcio clc enr
representâção restrila a evento ou l()cal especíÍlc(r ,a

Chã Grande
,r.4. ,tr q.

-+-,i,-illlllJ

DIA DO
SHOW

Lite
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A contrataçã,t de profissionai:; de qualquer sctor aÍíslico recluet. Precipuanl,-'ule. qtle

seja levada a efeito a docrrmentação probante da sua consagraçào pclanlc a trpiniâo pública c-

concomitantemente, se a contratação íbr et'etuada atralés de erlpresiirio elclLtsivrt. que csta condiçào

seja também demonstrada através de contrato de erclusir idade celebrado pcl()s artislas c()lll a clnpresa

ora contÍâtada.

Para ratificação do reconhecimento popular c da consagração tlas reÍbridas atmçÔL's.

fotos de aparições no evento local, alénr de oulros fatos registrados que c(rmpn)varr de fornra ir)cotlteste

o que ora se registra.

Os conceitos prrvistos no inciso tl. do Ar1. 7.1. serãrr lantbenr considerados coltto
referência para a contratação pretendidrr, porquanto suas espec ia lizaLções ritnticts. o quilate e. s,rbretutlo.

a unicidade dos seus profissionais, indiv:dual ou coletivamente. se coadunanl. cotn o ob.ieto prctendido,

sobretudo peto reconhecimento do seu trabalho alraves da opiniào pLiblica e de erttidades espel ializadas

no ramo musical.

J,{esse contexlo e objetivando â complementação dos conceikrs prcvistos no inciso ll. do
Art. 74, grafados em parágnrfo precedente. valemo-nos da doutrina. lr(rrmente do que cscrcvc Jorge

Ulisses Jacoby Femandesr, acerca do assunto, senão vejamos:

Não se pretende que o agente íàça -juntar cenlerras de recorles de'.iornal.
por exemplo, sc,bre o aíista. mas que indigr-ç..src irrtameutL' Jlolqrlc se

convenceu do atendimento dessc le u lstto ara prol o\eI e (.llltlÂtêgàe

direta. conro citar número de discos gravados. ígril'o nosstr)

Com o mesmo diapasão. lvan Barbosa Rigolinr. pontifica:

Inexigibüdade de licitacão ó a proibiçào de realizá-la, por nrair; absurda

a l a1tjé!!§a- çaliotúe insistenternente iá se disse. Aqui nâo cahe licitar.
nem oue sc queila: nâo faz sentidtr licitar ( griÍir nosso)

Conr isso, n:sta úanslucidamente carâcterizada a condiçrio de rcconhecintento público
das atrações ora contratadas, o que conduz a orrtra pafticularidade de adequaçrio i nrodalidade cscolhida

- INEXICIBILIDAT)E, ha.ja vista que seus vtrlores individuais não ntonlâr11 os valorcs ora propostos-
conforme demonstrado em ta tel.r precedcnte.

Nesse c(nrtexto. repoÍarno-nos ao quc l)i,igenes (ia.'palinr il\\c\cta ac!.tca -lo linlite
para o contratação diretâ: "quando este se en,luadra dentro tlo rak)I da rnrrdalidade conrite. a clitica
especializada basta ser local, ou seja, () requisito exigido na lt.i ;rara a licitaçiro ser inerigilel. rluc c o
ârtista ser 'consagrado pela ,:rítica especializada"' Íbi satisll'ito por todos ,)s afiistâs. !^orrohotanclo a
adequação à modalidade citaCa. por ser o valot dos contratos tlas atraçr-rcs conrl.ratíreis crrrlr os ralores
propostos pelas referidas empresas.

rFERNÂNl)!S.J(,rge Ulissrs lacobv ( onlràtàç,o Diratr sem LiritàçÀo ltrasrlrr ÍtÍa\rlrí Lr drc.loLr{i lli)l()I RIGOLIN, lvân BaJbosa. Manu.l Ptâtico dc Llcitaçóes, Sáo Pauto: I,j(l Sar.arva, 2,.r(1. ii]()8. p: 0
3 GASPAzuNI, Diógenes Dkaito /tdminlstratl!,o. 9 c:-. São paulot Si.iÍarva. 2(l0b o .l7ll

SNA ti\te
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Com fulcro rLo normalivo r igente acima citado arnpararnos o prescnte docutnenkr. por

entendermos estar devidamente câracterizadà a Inerigihilidade de l-icitaçào. ha.ja vistr qtre a

documentâção acostâda ao processo compr()\ a, inquestronarelnrente. lt c(r)sâ8raçào rlas attteditas

atrações, pela opinião pública local. e. regional e. inclusivc. no ânrbito naciotttl. atcndentlo pl)naÍiletrte

à satisfaçâo do objeto conlratrtdo.

ll r3
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Logo, em nãrt havendo competitilidadc estará plcnarnenlc caracterizada a condiçào de

inexigibilidade. Nesse aspecto resta clarividentc o que preceitua tr doutrinador citÍld() no parágral'o

acima que diz: "...aqui não cube licitur, nem que se qrciru. n&t fit: v'nliio lit'itur".

Ora, a doutrina, em sua essência. traz a lume a contplerneutaçào de etttendimento da

Lei, mormente naquilo em q:e o legisladol niio conseguiu deirar plenanrente clarr,. No que corlcerne,

ainda" à contratâção de artistas. como câso presr'nte. recorrerlos ao que nos ensina l\4atçal Justen Filhor.
senão vejamos:

Mas há casos enr

ârtistico prlopria
q] blico se relaciona cont,, desentpenho
rt l

at ri b u ir- I he um çlqstaque.,!Íl a§--{Lc.lú-t9-

te () lnteresse
rle dito. Níio se tratará de selecionll o ntelh,.rr' ara

atender certa nç'cessidade púhlica
f (ls rés1inros tlc Lll]) artista pala

Nesses casos- torna-sc inviárel a

seLcçêo -4&!él de lr§lla9as,rt-r--Srç não have'á critér
jglqanrentr2. Serii inrpossível identificar um ângulo irnico e detenninado
paÍa diferencitLr as diferente's Perforrnances anísticas. Dii-,!
ca racterização da irty-rêbi!-iÍ!4dg-dctç9-[rp9!çA!- ( grifos nossos)

Finalmente. ro âmbito doutrinário o já citado Ivan liarbosa Ristrlinr. arremata

Um cantor de renome nacional ou inlemacional podc \cll'l l'C icl'
NTR.A ADO d Ilerte I let- l)cla LIn iào. r:tadrr ucr

lo Munrcí unl .ç-a!úUn!!ln-U§!qaL_dg__tenonre maior rrn seu Estadoto

!l!re em outtos ode ser (IONTRA t 4OA, sem airr;aa. pc

pglos Município5 dasse Estado..Lb:._.tttgs.!1_d9i_dçjspad45. urrr domador
de tiqr s,t!!n ágil repentista. um e\ecutante de árias ci ana\ de Sarasatc

cls tuba- merecidamente co Município. pode sero cnl selt
qaNIBAfADA di|g!amc!]1e.l grilir nosso)

Nesse aspecto, a contratação acitna descrita está dcutro dos patllrics cxigidos na Lei e
atende aos ensinamentos dout.rinários. tlando-nos segutança de sua et'etila contriltilçiio.

A Lei. conttrdo, ao definir a possibilidade de c(\ntrâtaçãô direla pol inexigibilidade.
fulcrada no inciso II, do art. 74 da Lei 14.133121. abre a possibilidade de ser a relelida contratação
efetuada diretamente com o artista ou corn empresário exclusir o.

Ainda, cont o oh.ietivo clucidativo quanto ao lequisito conlrataçiirr dircto t,u utrto.és (fu
empresário exclusit'o. para a legal contrataçào de artistas pol inerigibilidatlc. lalenre-nos clo
entendimento de Joel de Menezes Niebuhrr. r,ri.r5r.r:

Drâléti(-a
4 JUSTEN FILHo, Marçal. cor:r,:utárlo6 à Lei dc Llcltâçóes e contretoa Âdmlílstrativos.srio l,aulo
2002, 9'ed, p 2a3.
a RIGOLIN, lva! Bârbosa. Usnnal Htlco dG Liclt çóes. Sáo paulo: Erl Sararva, 2" ed. 1q98, p.l ll

a
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Reforça-se o entendimento de que o fato de:er'única. a atração conlratada. aliada à

recoúecida consagração popular no ànbito do Municipio. cúo regislro se 1àz pela satistàçào cla

comunidade e pela certiÍictção exarada pol emissora de rádio regional. sào pontos balizadores
incontestes e suficientes pâÍa não se ter conlo licitar esta atraçào. Adenrais. ressalte-se o nircl de

qualidade e a acuidade mus,icâl que apresentâm, o que os tonla rnl)ar. atc por(lue inexi-.tem. por

exemplo, ouras bandas conl o mesmo nome. nem collr os nresrnos comporenles. o que os torna
efetivamente únicos.
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De todo modo. impende delinritar o ârnbito territorial dessa

exclusividade. isto é, precisar se a cxclusividade alLrde à ablangência
nacional. estadual ou municipal. Na_v_crdêde.__g!e!n detennina o ârnbito
da exclusividade são os artistas, pois. sob a égide da autonomia da

vontade. celebrarn contratos conr ernpresários. em_jazào do que llres é
facultado contêrir áreas dc erclrrsiritlatle aclLrclc. q rre lhcs cortvclrn. Se-

por tbrca contralual. os serv icgg._{qu1jlrti$ajalrsüç pad-c'n selq$!!g5
num dado lugar rnediante dete:r,!lr.!1-4{rq enl Iesaft(4rrr d ed Uçq-,,!ra!ê:§9
de em rc:;ár'io cxclusir,.r

E o autor conrplementa:

DÍéstimos artísticos naquele lugar. (grifo nossol

Ern segundo lugar. o conrentatlo inciso II do art. 74 detcrrnirta que o
contmto de\,â ser realizado dirctarlrclte con) o arlista ou através de
empresário exclusivo. Cunrpre ct4!{q há rarnos a coll10

ilq ]Ie.!r!! JêIq con!Ll!', !\ll!l es re:pcl!!t!§

T ist icos

rnenle enl làce do lolunre de
ez que. se lhes lirsse atribuido

por exenlplo. o relativo à música pelUbLgt1l que os aÍistas se_yalenr dos
serr I os de enrpresário. e
ct,rn rul)l ;sos que i§sumem. tlllla_Y
grenciar os contratos. inevitalelrnente descurarianr da anc. Nontr() delta

outros setores artísticos não utilizarn cmpresârios. collo- por exenrplo.
poetas, boa paÍe de pintores. escultores elc.. pois preferem estrulurar os
seus negócios de modo diverso. até p(n que os conrprorn issos não são tão
frequentes. O ponto é que a non»â autoriza qrrc o contrato seja firrnado
diretamenle com o aÍtislâ ou atrarés de scu enrpresário exclusivot'. (qril'o
nosso)

Destarte. con;iderando as especificidades artísticai; da atração contralada. especialnrente
no que concerne à especialização rítmica, à qualiÍicação prolissional reconhecida. e. s0bretrrdo. pekr
caráter de unicidade de que se reveste cada aíista, conquanto lirr'único e. em cotno tal. sc estabelece a

impossibilidade de competiq:ão. resla. portanto. translúcida. a caracterização de irrcxigibilidade de
licitação ora prolatada.

Isto posto. conclui-se que a unicidade das atrações contratadas. aliada i) reconhecida
consagÍação pela opinião públicâ. atestada, como fora dito. se .justiÍicam paÍa a autuaçào de uma
Inexigibilidade de Licitação como ora se propôe. Vejamos o que preconiza.krel rle Menezcs Nichuhr':

a

Como o critério pard contratar aíistas. mestno quc n

Em outras palavras

subjetivo, pertineute à criatii idadc
licitação pública compe lindo-se a

inexigihilidade. í erifos nossos.)

a licita q_prt q aÍàstar a subjetir idade na

)s contratante

lica r isa
escolha daqueles que celebran! çontratos colt__a /\ clqfu isrg.qlp pública
Por corolário, cL\l.1llAle§ !!ias ca
objetivos:44pçlindo a Admiús

!:!rç1ç!i!!fç-qs f§!gc-i4.is 4.ç1se nr _çrit e r io s

não há qe1

r cÍitérios ern rnenlenterrte \q[ie11yos. acabanr por i rrviabilizar a
competição. ao menos a que se pretende com licit_acâo pÍrblica. pelo qLre

tido ern realizá-la. restando firmá-los mediante inexig ibilidade
ào consa"r-dos. '

para prLreder à
qttalquer easo a

nào há ntolir os
recolrl'teccr crrr

wfi
' NIEBUHR Jocl de lvlenez(s Dilpensr, c lnctigibilidâde dc l-icitâçâo Públicâ. I ('(l r.\ r ,r[rpl Bck lí(,n/(,11. I onrnr ]r)09
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!e\ iii. aüe

ê-PE, CEF 55.ó3ô-tiio ; releronei 8l 3537_l t40 | cNpJ: I Loi9.8Oó/OOOI -90
AV. Sôo José. n' I Ol . CenlÍol ChÊ Grqn

grdnde.pe.gov-bÍ | Sltê www.chogronde.pe.gov.brE.moil oüvidOrio@ch

eM6(

t!



Chã Grande
ruil ríü tÃú*u,.,JFr.+..!r-

/peü*o
BC00ô2

Imperioso mlificar. porque oportuno, tlue'catla artista é [rnico. rigorosamcnte irnico. ern

suâ arte e seu trabalho, insuscetível de qualqLrer cornparaçàrr. na nredida enr que sua nraniÍi'stação
artística constitui a abstração das abstrações, a sub-ietividade nraiol dentre as subjctir idades cxistentes.

Diante do exposto. entende-se que reslanr salisi'eitas as crigrincias regLrlanrcr Íar es. de
conformidade com o disposto da Lei de Licitaçõcs e ( ()ltratos c reconhece a sittracào de
Inexigibilidade de Licitação no processo em tela.

E o nosso parecer.

Chã Crande (PEt. I I dc dczcnrhri' de 102'1

/r/*,kk,"{,,i{r/fi
Direlttru de Turisno
Matít:ula (l0l l6-l
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